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A LIGA 28 DE MAIO 

Asuca delegação nestecon-
cel/to e os indivíduos 

que a compõem 
Segundo lêmos no jornal mo-

narquico KA Voz> está consti-
tuïda nesta localidado agi, Comis-
são dirigente- da Liga Nacional' 
de 28 de Maio. 
Sem o ina.is leve prtrti-1,t•is, pois 

somos superiores a interesses de 
corrilho partidário e únicamen-
te, mas intransigentemente re-
publicanos, não podemos deixar 
passar sem alguns comentários 
a forma como essa Liga,, que se 
diz defensora duma Ditadura 
que em tudo se afirma, republi-
cana, se organizou. 

E' claro que temos de fazer 
determinadas referências às pes-
soas que a constituem nesta vila. 
Porém, só focaremos o lado. ou 
feição política dos seus eon*o-
nentes, pois, pessoalmente são 
criaturas que nos merecem a 
consideração mútua que costu-
mamos tributar a todas as pes-
soas que tambem com deferen-
cias ou respeito nos destínguem. 

Está, como íamos dizendo, essa 

comissão organizada com os Srs. 
Capitão José Mendes Alçada,, de 
Inf. 8, Dr. José Gomes de Matos 
Graça, Dr. Antonio Ferreira 
Pedras, Joaquim José de Araujo 
e Dr. Joaquim Pacs de Vilas 
Boas. 
Todos eles são Monárquicos 

conhecidissiuios nesta terra 
Não podemos, por isso mesmo, 

compreender como podem êstes 
cavalheiros, legitimarn, nte cons-
tituir um organismo que se in-
titula d,fensor duma Ditadura 
sob a égide da. República. 

Este expediente, entre .nós es-
tá estafado, os mesmos cidadãos 
já dele se serviram nos períodos 
Pimentista, Sidorista e ainda a. 
quando da organisação do par-
tido Liberal cujos fins o saudo-
so Dr. Antonio Granjo veio a 
esta terra. 

Conhecidos assim os ardis tão 
habituais dêstes Sebastianistas, 
haverá por ventura quem os 
possa tomar a sério? 

BARCELOS 

São notodos os progressos (-,,m 
Barcelos ha anos a esta parte. 
Apesar do desdem de muitos, 

da indeferença e mesmo pessi-
mismo de muitissimos, o mundo 
marcha. 
Com os fotogrsfga'verificava-se, 

não ha muito, que ou tinham de 
ser cumulutivamente guarda- li. 
vros para poderem aguentar-se 
na vida ou de contar cor» alguns 
adjuctorios extra. 
0 auctor destas linhas póde 

dar á arte erra Barcelos certo de-
senvojvimento, com relativa in. 
dependencia, ultimamente. 
Os dentistas de feira, ainda ha 

pouco, coitados,) evavam uma vi-
cia de cão, « não passando da cô-
pa torta». 

Agora, os que ha, têm insta-
lações confortaveís e progridem. 

Das parteiras, nem é bom fa. 
lar, porqne a trôco digna galinha 
éxerciam, ha poucos anos, a 
obstructicia. Ver•írica-se, ao are. 
sente, que o mistór é exercido 
com remuneração condigna. 

De automoveis... hoje é uma 
fai turinha, louvado Deus o pare-
co que aindá foi ontem que en-
trou em Portugat—a primeira vez 

—com escala por Barcelos, um 
que trazia embasbacados os nos-
sos conterr•ineos. Quando o mo-
torista, francês, o conduzia pevas 
ruas da vila, não , hiavia sapatei-
ro que da loja não corresse para, 
a porta vêr deslisar o veienlo. 
Os medicos, esses, exerciam a 

clinica sem aquêle aconchêoo 
que ora vêmos por aí. C, já ha 
gente do campo que dá logo pre-
ferência ao melhor assento da 
sala de espera... 

De doçaria vejamos que o Zé 
se alapardeia com denódo numa 
das melhores confeitarias cá da 
zôna e, ameser►dado, pedb pão 
leve e vinho branco engarrafado, 
sem acanhamento. 

Ora tudo isto (sem reclamo) 
vêm a proposito do estabeleci-
riento que se vai abrir, num diá 
destes no Campo da Feira, í 1-112 
Uma fotografia e grande depo-
sito de calçado Fox. 
Rara ó a pessoa que não ache 

luxo de finais para a terra, aquilo 
que ó, afinal, um pouco de bom 
gosto m• instalação 

E' uma tentativa feita nem 
cor» tanta ilusão que traga gra-
ves desapontamentos, nem c,)m 
tal pessimismo que possa afu-
gentar a pnz, o sossêgo a quetii 
trabalha com o direito de viver. 

A. S. 
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PROMOVIDA PELOS 

NHEIOOS Vi OE HUCELOS 
Como noticiamos no nosso 11 .0 

de domingo passado, é no pro-
ximo dia 3 de maio que, por ini-
ciativa de um grupo dos nossos 
bombeiros, se rwiliza uma gran-
de Ginkana de automoveis no ex 
plendido Campo da Granja, onde 
por muitas vezes temos visto e 
com agrado, exibirem-se matchs 
de foot-bali entre os melhores 
elubs do morte 
Quando anunciavamos na aA 

Opinião» de domingo este inte-
ressantissitno numerei, não eo-
nheciamos ainda a sua organisa-
ção como tão pouco verdadeira-
mente os seus fins. 
Porem, hoje, porque mais ou 

menos tarnbem temos acompa-
nhado todas as deinarches para a 
sua r,eali•ação, merece-nos, pri-
meiro que tudo especial referen-
cia o gesto deste grupo de bom-
beiros que, com toda a sua boa 
vontade e sem olharem a sacri-
ficios, se interessam pelo pro-
gresso da nossa Associação de 
Bombeiras. Na freguesia de Fragoso, des-

E' deveras significativo, para te concelho, vai ser construido 
tortos nós barcelenses a festa um edificio escolar, para o que 
que um grupo de rapazes da nos- o sr. ministro do Interior,' con-
sa terra, que compõem o corpo formando-se com o pedido da 
activo dos nossos Bombeiros, vai respectiva Junta da ~freguesia, 
realizarl publicou o seguinte decreto: -

Por ser assim, e separando do Artigo 1.°—E' autorisada a 
nós qualquer expressão de mo. comissão administrativa. 'da. Jun-
destia, pômos á disposição das- ta de freguezia de Fragoso, con-
ses obreiros que têm por lêma calho de Barcelos, distrito de 

o bem comum, as colunas do Braga, a alienar, nosso jornal e desde já aqui lhes • mente no disposta nas leis de independente-

protestamos as nossas sinceras desamortisação, os terrenos bal-
saudações, dizendo-lhes que Bar- dios que julgar necess:Lr•os para 
calos inteiro saberá reconhecer ocorrer ás despezas coma eons-
a tina vontade de bem servir, trução de um edificio proprio 
quer por brio proprio, ou airada para a instalação das duas esco-
peta honra da farda que enver- las oficiaes daquela freguezia. 

gam' § unico. Não são abrangidos 
Procuramos na Associacão dos por este artigo os terrenos bal-

Bombeiros Voluntarios de Bar- dios relativamente aos quaes 
calos a comissão organizadora exista qualquer contestação nos 
da Ginkana de automoveis, afim exista 
de lhe pedirmos o fornecimento tribunArt. 2.°—Fica revogada a ,le-
de dados para a pubücação,.do gislação em contrario. 
regulamento e o 11 mais fosse 
necessario, para que por nossa 
paile, a cruzada que teem em continua trabalhando afanosa-
vista, seja coroada do maior exi- mente. 
to. 0 programa, ainda em organi. 
No proximo ra.° daremos pu- saçao, está quasi composto, pu-

blicidade do regulamento e pos- blicarido-o «A Opinião», talvez, 
svelmente lista de prerniós, que no proximo n.°. 
segundo nos informam particu-
larmente são valiosissimos. Pede-nas a Comissão para que 

tornemos publico que de arna-
A comissão das Festas das nhã em aeante sairá um cobra-

Cruzes, empenhada em qne elas dor a receber as importanciss 
atinjarri o maior biilhantism3, prometidas. 

D A 

Estiveram em Viana do Cas-
telo, na. passada sexta-feira, os 
nossos amigos srs. dr. Miguel 
Fonseca, Aires Martinho de Fa-
ria Duarte, Henrique Barbeitos 
Pinto e José Tamagnini Barbo-
sa. 
—Vimos aqui o nosso amigo 

sr. Dr. Rubeu de Azèvedo'Car-
valho, quartanista de direito na 
Universidade de Coimbra. 
—Esteve em Famalicão o sr. 

Augusto Soucásaux. 
--Veio passar a Páscoa com 

a sua familia o sr. Manuel Mi-
raInda, fiscal dos impostos em 
Guimarães. q 
—Partiu para o Porto na pas-

sada• quinta-feira, afim de ir es-
perar seu irmão que regressa de 
África, o nosso amigo sr.. Ar-
mindo Sousa. 
—Vimos aqui os nossos ami-

gos srs. José Rodrigues, de Ga-
legos S. Martinho e Manoel Jo-
sé dos Santos Ferreira, da La-
ma. 
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PR]MÇOS DE A•é3INA TUBA 

Vila e concelho— trimestre, 4$50 Pai:— semestre, 10$00 

COlonia—ano, 30$00 Estrangeiro —ano, 40$00 

Pelos Bombeiros 

Alistaram-se ultimamente na 
briosa Corporação dos Bombei-
ros Voluntarios desta vila; qua-
tro rapazes, da nossa melhor so-
ciedade: são os srs. Manoel Mei-
ra de Paula, Manoel Pereira da 
Quinta Junior, Manoel Guima-
rães Vale e José Maria Barbosa 
de Faria. 

Muito ha a esperar da acção 
destes novos bombeiros, que 
sendo bastante dedicados, estão 
na disposição de dàr á Corpora-
ção a que pertencem o melhor 
do seu esforço e boa vontade. 
E assim, adquiriram já, junta-

mentü com mais alguns seus ca-
maradas, um « chassis> Minerva, 
para adaptarem a um novo auto-
pronto- socorro, oferecendo-o em 
seguida á Corporação. 

Para isso iniciaram uma subs-
ci ição, a qual tem sido acolhida 
por todos com dedicada defei ên-
cia. 

Felicitamos a heroica Corpora-
ção dos nossos Voluntarios, por 
contar no seu seio com mais es-
tas quatro dedicações, e aos bri-
osos rapazes e bons amigos os 
nossos reais sincerissimos para-
bens, e que continuem a traba-
lhar pelo progresso e bom no-
me da velha e humanitaria as-
sociação, que a esta linda vila 
tantos e tão grandes benefícios 

i•i vem prestando ha 44 anos. 

Consta-nos Lambem que um 
grupo de bombeiros desta vila 
vai organizar, ajudados pelas 
gentis danias de Barcelos e es-
pecialmente pelas dedicadas so-
cias honorárias da Associação 
uma Festa da Flôr durante as 
proximas Festas das Cruze`, pa-
ra o que já solicitaram á autori-
dade competente a necessária 
autorisação. 

Muito bem eavante pelos Bom-
beiros Voluntarios de Barcelos. 

Rocoosoomo•tos olol•orals 
por C. Bacelar 

Amigo Sr. Redactor:—Seria-
mente interessado em todos as 
actos que representam respeito 
á letra d;r, lei, ou sejam de jus-
tiça, quando vi que a Ditadura 
concedeu voto, por exemplo, a 
todos os combatentes, aos que 
liam ou escreviam, aos chefes 

O I°rimeiro bi-semanário 
publicado em Barcelos 

N••cro cs•eclal das Festas áas Cr•ti•s 
DEDICADO AO COMÉ E RCIO0DtiiSTR1A 

Conforme anunciamos, é nos dias 2 e 3 de maio próximo que serão distribuídos g ra tuzta-

mE 1r te E5 xxxi.l de «A Opinião, em n.° especial a duas côres, a todos os forastei-

ros desembarcados pela via-férrea e ordinária. 

As vantagens dêste n.° de rèclamo e propaganda de Barcelos ressaltam à vista, pois será o 

melhor testificador dos progressos dum povo que trabalha. 

Contamos abertamente com todos os bons barcelenses para a realização dêste empreendi-

mento, que será mais um passa no engrandecimento da nossa linda terra. 

Pelo concelho 

Vila Seca, 12 
Temos em nosso poder uma 

carta desta freguesia, na qual 
nos pedem a sua publicação nes-
ta secção. 
Não a publicamos pelo motivo 

de não estar assinada. Diga-nos 
pelo menos o autor dela quem é, 
que depois a publicamos e nesta 
secção conforme deseja. 

Silva, 13 
0 sr. Abade saiu com o com-

passo pascal sob bátegas de água, 
sendo muito bem recebido pelos 
seus. paroquianos. 
0 tempo invernoso de segun-

da-feira passada tirou todo o lu-
zimento à festa da Senhora da 
Encarpação que devia efectuar-
se, com urna linda procissão. 
Apenas houve a festividade 

religiosa sendo oradores os 
Rev.°$ Párocos de Lijó e Cambe-
zes, que agradaram bastante ao 
auditório. 
—De visita a sua familia veio 

aqui passar as férias da Pascoa, 
o nosso amigo e laureado estu-
dante de Faculdade de Medici-
na de Lisboa, sr. Anacleto Ber-

o 

TEIA A DIA  
Orfeon de Barcelos 
Informam-nos de que vai a Braga, 

no dia 29 do corrente, para em con-
junto com o Orfeon do Porto dar um 
espectaculo, o nosso bem organisado 
Orfe.on de Barcelos e que a receita 
deste espectaculo é para dividir pelos 
dois orfeons e por uma casa de beneti-
cencia daquela cidade. 

Para, este fim, estiveram em Braga 
na sexta-feira passada, acompanhados 
'de dois delegados do Orfeon do Porto, 
os srs. José Ribeiro Novo e José Nei-
va. 

Aires Martinho de Faria 
Duarte 
Parte hoje para Coimbra, afim de 

continuar os seus estudos universata-
rios, o particular amigo e inteligente 
academico sr. Aires Martinho de Faria 
Duarte. 

«A deslealdade 
narqui.cosu 
O editorial da «A Opiniãos de quin-

ta-feira passada, com o titulo acima, 
pertencia ao nesso colega de Lisboa, 
«O Libertador». 

dos mo-

Comunhão 
Hojecom toda a solenidade o re-

nardìno de-4vliranda_,..w.,.- r-vd Ga•elão d -Mln•cic•i-dte• , 

--Também aqui vimos os fi. n'strar aos enfermos do Hospital e in-

lhos do sr. Sebastião Pereira de 
Brito, alunos de diversos esta-

belecimentos de ensino. 

—Em goso de licença tem 
passado uns dias entre nós o 
nosso estitnad.o sinigo si- Marti-
nho de Sepúlveda, activo e in-
teligente fiel dos Caminhos de 
Ferro do \linho e Douro' 
— Ainda aqui esteve em poso 

de licença o grumete da Arma-

de familia, e a quem tivesse (do da sr. Venâucio de Faria que já 
trabalho ou de capitais e bens) retirou para o poeto rádio tele-
o bastante para das economias grafito da Boa Nova em Lei-
viver, alegrei-mc com isso. xoes. 
Mas este contentamento foi de —Com sua dedicada esposa 

pouca dura... deixou de fixar residência nesta 
Não tardou muito que me re- freguesia, indo residir para Vila 

voltasse contra o modo como se Frescainha, o sr. Fernando Fer-
fingiu cumprir a lei! Fingiu— reira da Cruz, zeloso chefe de 
ouço-o dizer paia ai! V. conservação das estradas. 
e os seus ex.-°a leitores para Este nosso preclaro 
Cerwies me dirão se ha motivo deixa saudades nesta freguesia, 
para inqueritos, que pedirei,apelo trato afável e dedicado co-
com as quais se chame á respon- ruo se dirigia a todas as pessoas, 
sabilidade os enformadores, que al rn distinção de categoria soci-

forneceram ás Camaras falsos --No proximo domingo reali-
da,dos, incorrendo assim nas pe- za-Se uma festividade em honra 
na.lidades do artigo 131.° 140.° de Santa Teresinha do Menino 
141.° etc, do Codigo Eleitoral Jesus, que é precedida de práti-
em vigor. cas pelo rev,° Padre Joaquim de 

Veja cada um bem se houve Braga. 
abusos das Juntas (e dos judas 
amigos que os comprometem), 
fazendo-as cometer crimes, pelo 
menos as arriscam a. ser substi-
tuidas, como creio ser vontade 
de alguns oficiais e civis, ami-
gos meus do 28 de Maio, como 
por exemplo, Soares da Silva, 
capitão Barbosa, major Daniel 
Matos, coronel Craveiro e ou-
tros em relevo neste momento. 
Para meter na ordem quem ti-

ver posto em desordem o eleito-
rado das suas freguesias segun-
do me ` disseram alguns destes 
oficiais com quem conferenciei 
em Braga e Porto, basta que se 
prove com a confirmação de tes-
temunhas, e podendo ser dos re-
gedores, que no recenseamento 
faltam estes ou aqueles nomes 
de.. recenseaveis. E depois.. 
é que são elas! Vai repartir-se o 
9 de Abril. 

 •A•o•---

Assinem «A Opinião» 
O jornal que melhor Informa 

e mais barato custa. 

Vila Boa, 
Já foi entregue a obra do ce- 

mite•io, devendo a construção 
dos muros iniciar-se na proximo 

semana. 
A ilustre vereação municipal 

prometeu subsidiar estas obras 
e as do prolongamento da es-
trada até ao largo da Capela da 
Senhora da Aluda. 

E' um grande bene ficio que a 
Ex ma Camara presta a esta fre-
guesia. 
—A-pesar-do péssimo tempo 

Aue esteve no doming i de Pás-
coa, o nosso Rev.° -Abade reão 
deixou de visitar os seus fregue-
ses, saindo debaixo duma chuva 
torrencial com o compasso pas-
cal colhendo avultado numt;ro 
de folares. 
—Retirou para o Porto, acom-

panhado de seu filho o nosso 
amigo sr. Daniel Carlos Alves 
Moreira,e a sr.a D. Terèsa Alves 
da Silva Ramos. 

ternados no Asilo de Invalidos o Sa-
cramento da Eucaristia, seguíndo-se 
a missa hablival. 
Os dois estabelicimentos estão lin-

damente adornados, podendo ser visi-
tados livremente. , 
O sr. Provedor da Nilsericordia 

mandou, a expensas suas, melhorar o 
jantar elos asilados, tambem dando 
10800 para tabaco. 

Rectificação 
«A Oyin=ão» de quinta-feira passada 

saiu com o n.° 114, quando devia sair 
com o n.° 115. 

G-

Fernando Ferreira da 

Cruz 
Mudou a sua residencia, da fregue-

sia da Silva, paia'esta vila (Lugár da 
Agrela), este nosso preclaro amigo, a-
ctivo e inteligente Chefe da Conserva-
ção das Estradas. 

Artelharia de Campanha 
Vinda de Braga, passou nesta vila 

na quinta-feira para Viana 
do Castelo, urna Divisão de. Artelharia 
de Campanha, aquartelada nesta cida-
de. 

Sopa dos Pobres 

Donativos i ecebidos: 

Dos Srs. Domingos Guimarães Este 
ves e Luiz Carvalho, sufragando a al-
ma de D. Emilia Guimarães Esteves 
100$00. 

Do Sr. José Pires Lavado, sufragan-
do a alma ele sua tia D. Emilia Carnei-
ro da Fonseca 50.00. De um anonimo 
1 rasa de centeio. 
No dia de Pascoa a refeição constou 

de sopa, carne soei batatas, arroz e 
vinho, 

A carne e as batatas foram ofereci-
das por uni caridoso anonimo e o vi-
nho.nela r.a i2. Violanta Costa. B —ps serventuarios das eX 

Os srs. J̀uiìo Gõnçalves Ramos :•Sa= t11td9 e,tïI'c1tn18tT2c,•ies dos coüca-
noel hiatos, e João Lopes, donos de ta-
lhos de carnes verdes, tem continuado 
a proteger esta instituição, mandando-
lhe alguma carne, motivos porque são 
dignos do maior elogio. 
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Emolumentos do notariado 
0 Diario do Governo, 1.a sé-

rie, distribuido na pasoada 4.1 
feira, ,publica a tabela dos emo-
lumentos dos notarios pelos a-
ctos lavrados nos li vros de notas. 

Tesoureiros Municipais 
«O Diaric de Governo, publi-

cou o seguinte decreto regulan-
do o ingresso dos funcionarios 
das extintas administrações dos 
Concelhos nas Camaras Munici-
pais: 

Cães raivosos 
0 sr. Gov,?rnador Civil oficiou ato-

das as Camaras comunicando que por 
aquela repartição não se concedem 
mais passaportes a pessoas mordidas 
por cães raivosos afim de irem receber 
tratamento noa institutos proprios, 
pois que essa despeza é agora obriga-
toria para as Camaras Municipais. 

NQUÊLos i soer áo LolRõos 
No de Abril 

Dia 15—Vapor inglez ,Herschel», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
Buenos Aires. 

Dia 16—Vapor francez « Desirade», pa-
ra o Rio do Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 17— Vapor alemão «Vigo», para o 
Rio (te Janeiro, Santos, Montevideu e Bu-
enos Aires. 

Dia 17—Vapor holandez «Waaldijk», 
para Pern•nibuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos e Rio Grande do Sul. 

Dia 17—Vapor inglez «Plutarch», para 
a Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran-
des do Sul, Pelutas e Porto Alegre. 

Dia 17—Vapor alemão SRriderun», para 
o Pará, Maranhão, Ceará, Panahyba, Ma-
naus e Iquitos. 

Dia 19—Vapor brazileire aAlmirante 
Alexandrino», para Pernambuco, Rio de 
janeiro e Santos. 

Dia 20—Vapor inglez . Stephen», para 
Liverpool. 

Dia 22—Vapor incebrand», para Liver-
pool. 

Dia 22—Vapor inglez « Aiden», para o 
Pará e Manaus. 

Dia 23—Vapor alemão «Holm para a 
Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 25—Vapor holandez «Zeelandia-, 
para Cherbourg, Southampton e Amster-
dam. 

Dia 26—Vapor alemão «Gothau, para a 
Madeira, Rio. de Janeirò, Santus, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Dia 28 — Vapor francez « Ouessaat», pa-
ra La Pallice e Havre. 

Div 28—Vapor francez «Belle Isle», pa-

Opinião» 

«1.°—As cauções a exigir aos 
funcionarios das extintas admi-
nistrações dos concelhos que in-
gressaxem nas Camaras como te-
soureiros nho, poderão exceder 
as que tinham sido prestadas pe-
los serventuarios anteriores dos 
respectivos corpos. 
2.°—A Camara pode providen-

ciar roo sentido de o tesoureiro 
não ter normalmente à sua guar-
da importancia superior á cau-
ção. 

Serviços da administração 
Prevenimos os nossos presa-

dos assinantes da vila e provin-
cia de que vamos em breve pro-
ceder ácobrança das assinaturas 
referentes até 31 da Março pas-
sado. 
A todos, muito reconhecida-

mente, agradecemos a liquida-
ção dos respectivos recibos logo 
que lhes sejam apresentados, 
pois devido ao passamento do 
nosso jornal a bi-semanario te-
mos a maior necessidade de 
pôr-mos a nossa escrita regula-
dá. 

lhos que não tenham 'assumido 
os cargos de tesoureiro munici-
pal por não poderem prest2r a 
caução exigida, em virtude do 
seu montante exagerado, . estão 
ainda a tempo de o fazer, uma 
vez que prestem a caução resul-
tante do n.o 1.° desta porti,ria-» 

>k 

Aos assinantes do concelho 
de Barcelos, e em especial aque-
les que se encontram em atraso 
de um ano de assinatura, egual 
apelo fazemos, pedindo a estes, 
para na forma do costume, vi-
rem ou mandarem pagar os seus 
debitos, á Tipografia Marinho, 
de fronte do Correio Geral, on-
de se encontrara o8 res pectivos 
recibos. _ 

r 
Estiveram nesta redacção, a 

liquidar as suas assinaturas, os 
nossos amigos srs: 

Padre Manuel José de Andra-
de, Grimancelos; José, Rodrigues, 
GAegos, S. Martinho; José Gon-
çalves de Sá, Cristelo; João Ro-
drigues Barbosa dos Santos, 

ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, Durráes. 
e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor alemão «Nurnbergi, pa-
ra.o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Buenos Aires e Rosario. b 

Dia 29—Vapor holandez «Flandria» 
para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 29—Vapor brazileiro «Ruy Barbo-
sa», para o Havre, Anvers, Rotterdam e 

Hamburgo. 

A► A. I3 RI R 
Grande deposito de fino e mo-

derno calçado FOX, revenda de 
material KODAK e AGFA, na Director — •Joao /?achaco Xeite 

Fotografia Soucasaux Aviamento de todo o receituario 
Campo da Feira, 41 e 42. Clinico 

AGENTE 
Precisa-se activo e de 

toda a respeitabilidade pa-
ra colocação nesta praça 
de vinho do Porto e Cham-
pagnes duma casa expor-
tadora de Vila Nova de 
Gaia. 

Carta a A. Aragão & 
C.a L.-

Praça - da Liberdade, 
114—Porto. 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos_, 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tem pes-
soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
ndicados. 

Atelier de Chapeus 
— DE— 

Elisa Miranda cifa Silva 
R. D. Antonio B.t,rroso, 98 a 100 

BARCELOS 

Participa a todas as Ex.-as 
freguez.a.s que por estes dias re-
cebe Chapeus de palha para Se-
nhora. e Creança, os ultimos 
modelos de Paris. 

Quer Vestir bem ? 
Visite a nova ALFATATARIA 

n AP_TTSTA _ ds _Tnãn T aaticta L i_ 
ma •I1TaT1Çia, na de 

Orfeon de Barcelos 
A Comissão Adminis-

trativa desta colectividade 
avisa todos os socios exe-
cutantes que os ensaios se 
realisam todos os dias a 
partir de amanhã, segura-
da-feira, ele virtude deste 
0 feon ter de realisar um 
espectaculo em Braga no 
dia 29 do corrente. 

Assembleia Bar-
celense 

Freitas, n.Qe 3 a 5 (antiga rua 
da Nogueira). 
Aí se executam todos os traba-

lhos pelos ultimos figurinos, con-
feeção caprechosa e esmerada.. 

Cortes Modernos 
Preços modicos 

Convocatoria 

E convocada a assem-
bleia geral desta casa de 
recreio para reunir no dia 
20 do corrente nelas 21 
horas, na sua sede, afim de 
tratar de assuntos urgen-
tes e importantes. 
Não comparecendo nu-

mero legal de socios, fica 
para o dia 21, á mesma 
flora e no mesmo local, 
com qualquer numero. 

Barcelos, 11 de Abril 
de 192& 
O Presidente da Assembleia Geral 

(a.) Miquel Pereira da Silva Fon-
seca 

l ffl MACIA M E 
Antiga da Calçada 

A 
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0 contrário do vício de jogar ou 
de afrontar os riscos da banca, 
é a virtude de economizar. 
0 seguro de vida constitue 
a .melhor forma. de pra-
ticar coral exito essa 

virtude fundamental. 
(Disse Loy George) 

Segurai-vos n'«A Previsão» 
a 1k•p6ca Sociedade Mutua de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao angariador 

Rodrigues Lago 

m 

BARROZELAS 

que de pronto vo-las fornecerá. 

C•o•olor•a •It••o ••oáo 
—DE— 

ANTON30 MOREIRA 
R. lnf. D. Henrique, 5 a 7 

Variado sortido em Chapeus, 
bonets e guarda-soes. 

1'reCoS Srtii colnjietellcia 

Manuel Fsleves Lii»itada 
Campo da Republica—Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos gnimícos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Geramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 



creveu 
0 jantar, primorosamente con-

féciona,do no acreditado Restau-
rante !!Miranda, decorreu na mai-
or confraternisação, tendo • sido 
levantados diversos brindes em 
honra do homenageado, aos 
quais o sr. Frederico Carvalho, 
no final do jantar reconhecida-
mente agradeceu. 
«A Opinião», que nesse jantar 

teve a honrosa comparticipação, 
agradece a gentileza das pala-
vras elogiosas que lhe dirigiram 
e mais uma vez louva o levan-
tado significativo da homena-
gem que prestaram, bem como 
cumprimenta efusivamente o sr. 
Frederico Carvalho pelò honro-
so aniversario, que representa, 
uma vida cheia de amôr pela 
Corporação a que pertence. 

Caixa Nacional de 
Previdencia 

0 sr. ministro das Finanças, 
tenciona reorganizar os Seguros 
Sociais Obrigatorios, na doença 
e na invalidez, criando a Caixa 
Nacional de Previdencia, e in-
troduzir modificações na lei re-
guladora do exercicio de segu-
ros. 

Pelo Seguro Sod1al serão esta-
belecidas pensões aos operarios 
e trabalhadores que se incapaci-
tem para o trabalho, em que a-
tinjam a idade em que não é li-
cito exigir-lhes a continuação do 
seu esforço. 
A fim de obter fundos para 

essas pensões, será estabelecida 
uma quotização semanal ou 
mensal, paga, metade pelos ope• 
rarios e metade pelos patrões, 
0 pagamento dessa quotização 
será feita por meio de estampi-
lhas apostas em cadernetas em 
poder dos operarios, havéndo 
pesadas multas para as infrïa.e-
ções. , 
A Caixa Nacional de Previ-

dencia será uru organismo desti-
nado a explorar, por conta do 
Estado, a industria de seguros e 
resseguros. Dos lucros doas t 
Caixa, parte será aplicada ao 
Seguro Social. 

Esfe numero foi visado pela Co-
missão de Censura 

A OPINIÃO 

Bodas de'. prata• Senhor d,03 AQSSOS PELO PAIS 

Tendo , completado ontem 25 , em ca rne e osso 
anos • que se alistou como bom-
beiro dós nossos Voluntarios o — 
nosso particular amigo sr. Fre- Na fréguesia de Foigosinho, 
derico Carvalho, Chefe de Guar- concelho de Nespereira, onde 
nição, e actualmente exercendo se fazia uma festa - ao «Senhor 
interinamente com elevada com- dos Passos, e havia procissão, 
petencia o cargo de 2.0 coman- não se encontrando a imagem 
dantè daquela Corporáção, um em estado de podei, sair á rua, 
grupo de dedicados bombeiros, ofereceram a um homem trinta 
juntas comio seu muito digno e alqueires de centeio para que 
competentissimo 1.° comandan- fosse servir de ` Senhor dos Pas-
te, nosso tambem particular a- sosn. 0 homem, parecendo-lhe 
migo sr. Tenente Antonio Souza boa a paga daquele serviço, de-
Pinto, resolveram, para assim cidiu-se a aceitar, pondo-se á 
evidenciarem a grande estima e disposição dos mezarios da ir-
consideração- que tributam ao rnandade, Então despiram o po-
seu Chefe, festejar as suas «Bo- bre do homem, e com as carnes 
das de Prata=, oferecendo-lhe quasi adescoberto o colocaram no 
-um lauto jantar, no qual se ins- andor, amarrando-o bem, com 

todo o Corpo Activo. umas cordas, para que não cais-
se e para que se hguentasse na' 
conveniente posição. 

Tndi pronto, e eis a procissão 
percorrendo as ruas da vila e a 
rnultidão que compunha o pres-
tito grita'r,do, « Viva, viva o Se-
nhor dos Passos!» Mas; ele re-
pente, os ares toldam-sa e co-
meça a trovejar fortemente, se-
guindo-se-lhe uma torrenclal i•a-
tega d'agua, por, erijo motivo to-
da a gente fugiu, e os que leva-
vam o andor, vendo-se sós, pou-
saram este no. chão, e abando-
naram o pobre homem, que lá ú-
cou amarrado, semi-nú, todo eu-
charcado e rogando pragas por 
não poder fugir tambern. Então 
alguns do povo gritavam-lhe de 
longe: 

—«Tem paciencia, José Fran-
cisco, para puderes ganhar os 
trinta alqueires de centeio!D 
Ao que ele respondia: 

—« Qnal paciencia, nem qual 
diabo! Nem o diabo do inferno 
pode ser «Senhor dos Passos», 
nesta terra»! 

Isto que pode causar riso, fuz, 
contudo, hena a quere bem con-
siderar o atrazo em que se eu-
contra o povo das nossas pro-
vincias devido á ignorancia e 
superstição em que ainda vivi. 

in é%r^Z1 m a 
NO Gil VICENTE 

Na proxima terça-feira, 17, va-
mos têr um belo espectaculo em 
beneficio das obras da Matriz, 
no qual serão exibidas fitas por-
tugne,Aas e uma belissima fita de 
Barcelos, d.e paisagem e arte, que 
é a primeira vez que se passa, 

Os ,frequentadores destes es-
pectaculos [ião faltarà atenden-
do ao fim e aos assuntos esco-
lhidos. 

NO SALÃO RECREATIVO 

Passam hoj9 as pelicular Jor-
nal Gentral103, natural em 1 par-
te. 

Ricarsdito nunca missão perigosa, 
comedia dramatica, em 5 partes. 
Üm milhão por una óigocle, co-

media em 2 partes. 

Pequenas noticias 

Lisboa-- Informam os jor-
nais diarios têr constado ir sêr 
despronunciado do caso Angola 
e Metropole o sr, dr. Nono Si-
mões. 
—Diz-se que em breve irá vi-

sitar os Açores o sr. Presidente 
da Republica acornp•anhado de 
alguns ministros. 13 
-w-A Camara iilunicipal ' apro-

vou o plano dH aformoseamento 
da cidade, introduzindo novos 
arruamentos na extensão de 12 
quilornetros, quê facilitarão o 
transito e a crise da habitação. 
—Tomou posse da gerencia 

interina da pasta da Justiça, na 
sexta-feira passada, o sr. dr. Bet-
tencour•t Rodrigues, ministro dos 
Estrangeiros. 
Porto— Na passada quarta-

feira, quando pretendia entrar a 
barra do rio Douro, en ,•alhou o 
vapor português & M.onrào», • da 
firirimG uilherme Machado & (,. a. 
A tripulação em numero de 

111 homen.; foi salva com gran-
deza dificuld,des e o barco ficou 
totalinrnte perdido. 
Braga-- Os Bombeiros Vo-

luotarios tendo em consideração 
que a Comissão da Assistência 
Publica não reconhece esta pres-
timosa colectividade de utilidade 
publica, iaois na distribuição de 
subsidios não a contemplou, re-
solveu oão acudir a calamidades 
em que os seus bon:, serviços 
possam ser tatilisados, a não sêr 
que sejam reclamados e devida-
mente pagos. 

Esta deliberação é baseada na 
grande de,;pesa que faz com a 
conservação ,dos seus antos, 
Famalicão—A sr'a D. Ma-

ria Emilia Valongo, gentil filha 
do sr. Jaime Valongb, foi pedida 
em ca:-amento para o sr. José 
Dias da Silva Fiandeiro, da Co-
vilhã. 

OBITUABIO 
Eài Lisboa, onde residia, fale-

ceu o ár. Jo:>é Pereira Cardoso, 
graudfa capitalista, W e respeitado 
director do Banco de Partugal. 
Tinha os maiores afectos, pelos 

seus desta vila, a ex.ma familia 
Alves Monteiro, que visitava fre-
quentes vezes. 
A seus sobrinho,:, e nossos 

presados amigos, srs. José, dr. 
Augusto e Jeronimo Casimiro 
Alves Monteiro apresentarmos 
sentidos pesames. 

—Faleceu.em Vi atodos o sr. 
José Gonçalves Neiva, professor 
primário oficial aposentado. 

Era pai do revd,0 Aires Gon-
çalves Neiva, poroco da fregue-
sia de Alheira, a quere apresen-
tamos nossos cumprimentos de 
pesar bem como á restante fa-
milia erga luto. 

--- ---•moa •as+•..------

BELMIRO A. DE MIRANDA 

[xiR,coRmEe < > --- J 
De «0 REBATE»: 

Este nosso estimavel colega 
referindo-se, ao sr. D. Manuel 
de Bragança, apresenta o que 
foi a sua ascendência no seguin-
te resumo, fundamentado pelos 
historiadores: 

«Sabe-rue, porque o afirmam 
historiadores como Herculano, 
Oliveira Martins, Pinheiro Cha-
gas, Stephens, entre outros, que 
João IV foi obrigado a ser rei, 
chegando a pensar em denunci-
ar ó, Espanha os portugueses de 
1640, só para sP livras da. eorôa. 
Oliveira Martins informa, que 
«ésse primeiro rei da dinastia 
era medroso, beato', escravo dos 
,jesuitas e que só em nome dês-
tes governouD, 
0 rei Afonso VI « era uma espé-

cie de rei Lear, doido e mau, 
caracter iracundo, inclinações 
vis, gostos obscenos, como diz 
outro historiador. 
D. Pedro II fttornou-nos feito-

res dos ingleses», como Olivei-
ra Martins afirma. 

D. João V era Q um rei frades-
ci e lúbrico, fraco e devasso», 
como o d"ereve Pinheiro Cha-
gas. 
A sua côrte caracterizava-

se « pela brutalidade suez, a 
crueldade sanguinária o requin-
te e a corrupção de todos os cos-
turnos» corno nos diz outro his-
toriador. 
D. José I não ` foi rei. 
Quem na verdade reinava era 

Pombal e D. Maria I estava 
providamente doida. 
D. João VI fugiu perante uma 

invasão estran»eira. Dele escre-
veu Oliveira Martins: « fugiu de 
noite, por ter a consciencia da 
sua fuga». 

D. Maria, II foi uma inimiga 
da liberdade,« tir►ha uma inven-
cível aversão ao sistema, repre-
sentativo», di-lo o seu historia-
dor Teixeira de Macedo. 

Apelou pare, a intervenção de 
Espanha e fez invadir •o país 
pelo exercito espanhol, 

D. Pedro IV quiz vender aos 
ingleses a Madeira e os Açores 
em troca de uma ajuda contra 
D. Miguel. 

D. Pedro V é «uma sombra e 
esvai-se», segundo a frase feliz 
de um cronista contemporâneo. 

D. Luis I e seu filho D,Carlos 
são, por assim dizer, de conhe-
cimento recente e a historia dos 
seus reinados não desmerece dos aq 
anteriores. 

D. Manuel II `ordenou que se 
solicitasse a vinda de um barco 
estrangeiro para meter no fun-
do os navios portugueses o aca-
bou pela fuga, corno o seu ante-
passado D. João VI. 

E' deste ultimo que se fia a. 
salvação,..» 

CONSTRUCTOR- Com tal herança não se pode, , 
Obras em pedra, tijolo ser o que os monarquicos que-

* e cimento armado. rem que elo seja, por mais e j 
Fornecimento de materiais maiores voltas que lhe deem. 
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